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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo geral, compreender o Novo Ensino Médio – NEM, em seu  processo de implementação na Escola Estadual Francisco Andrade, localizada no município de Patis-MG. Foi realizada uma análise na área das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Trata-se de uma pesquisa de natureza Quanti-qualitativa, com levantamento bibliográfico, análise de dados obtidos por meio das fontes de órgãos públicos e aplicação de questionário. Os resultados apontam que há
uma discrepância entre a proposta do NEM e a realidade da escola pesquisada. Falta infraestrutura escolar para implementação da reforma, não há recursos financeiros suficientes para garantir as grandes mudanças que propunha.  
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Introdução
Palco de muitas discussões, a reforma curricular do ensino médio, coloca vários questionamentos e posicionamentos da sociedade, acerca da nova estruturação do currículo e sua implementação nas escolas, sobretudo na rede pública. A tentativa de padronização do ensino é notável na Lei 13.415/2017 que reformulou a Lei 9. 394/1996. Nessa direção, Farias (2020) assinala que a reforma 
“se constitui como um dos componentes do pacote de mudanças conservadoras impostas pelo governo à sociedade brasileira, especialmente à classe trabalhadora”.
Um caso tomado como exemplo é o da implementação do projeto de reformulação curricular pela Lei 13.415/2017, o Novo Ensino Médio, em uma escola de rede estadual, localizada no Município de Patis-MG. Essa instituição apresenta dificuldade em acompanhar de forma objetiva a legislação, pois,  não dispõe de uma ampla estrutura física e  número suficiente de funcionários. Além disso, apresenta dificuldades em organizar os conteúdos de acordo com cada área do conhecimento e seus respectivos professores.
Justificativa e problema da pesquisa
A Escola Estadual Francisco Andrade, localizada no município de Patis-MG, enfrenta, desde a sua fundação, uma luta por um ensino público de qualidade para a região, sendo a  única instituição (entre pública e privada) no município que oferece o ensino médio à população. É de fundamental importância analisar e buscar soluções de reestruturação curricular do Novo Ensino Médio para que os alunos e a população como todo não fiquem prejudicados. Diante disso, justifica-se a necessidade de analisar quais são os desafios para implementação de forma proveitosa do Novo Ensino Médio, no tocante à preparação dos professores e estrutura física e tecnológica para ofertar esse modelo de ensino. 
Objetivos 
Compreender o NEM na sua formatação legal implementado na Escola Estadual Francisco Andrade; Identificar os principais desafios enfrentados pela escola em questão para implementação no NEM; Analisar a área das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
Referencial teórico
Pesquisa fundamentada na Lei 13.415/217, órgãos públicos como o Ministério da Educação – MEC, Silveira et all (2021) que destaca a defasagem do NEM; Farias (2020) que faz um apanhado geral sobre o NEM. 
Procedimentos metodológicos
Objetivando alcançar os objetivos acima, foi realizada uma discussão bibliográfica acerca do NEM na forma da Lei e aplicado um questionário para os professores atuantes na instituição, onde se tem a dimensão dos desafios e perspectivas desse corpo docente.
Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A pesquisa revela que o NEM, acarreta uma série de instabilidades no formato de ensino, sobretudo, uma defasagem na área das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (CHSA). O questionário foi respondido por dois professores de Geografia, um professor de História e um professor de Itinerários na área das CHSA. Os professores de Filosofia e Sociologia não opinaram sobre o Novo Ensino Médio. Na escola em questão, os resultados obtidos por meio do questionário apontam que a implementação desse modelo de ensino, ainda não atende os objetivos propostos pela BNCC e pela Lei 13.415/2017 e que ainda há muitos pontos para serem ajustados para que se alcance todas as metas e garanta um ensino de qualidade para os alunos.
O NEM, na Escola Estadual Francisco Andrade, ainda se encontra em uma fase de adaptação devido à falta de recursos e estrutura para que esse modelo de ensino funcione na sua totalidade. A falta de preparação dos professores e a defasagem dos materiais didáticos disponibilizados, torna-se um desafio para a implementação de forma proveitosa do NEM, principalmente no tocante às disciplinas da área de CHSA. Constata-se ainda que, embora o modelo de ensino tenha uma boa estruturação teórica, na realidade,  ainda falta esclarecimentos, restruturação curricular e investimentos tais como em materiais didáticos e alimentação para manter os alunos em tempo integral na escola.
Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e Grupo de Trabalho do COPED
O estudo sobre o Novo Ensino Médio se relaciona diretamente com a pesquisa em Educação, concomitante ao Congresso Nacional de Pesquisa em Educação (COPED) e torna-se de grande relevância para entender a prática do Novo Ensino Médio no país, considerando as mais diversas realidades. 
Considerações finais
Na implementação do NEM, nota-se uma defasagem de conteúdo e redução de horários de algumas disciplinas, bem como tornar alguma delas como não obrigatórias, como é o caso das disciplinas da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Diante dessa análise, nota-se que, mesmo com uma formatação teórica bem estruturada, com objetivos importantes para a educação brasileira, o Novo Ensino Médio ainda não se encontra em um bom funcionamento. Alguns professores da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas da Escola Estadual Francisco Andrade, mesmo acreditando que o NEM tem um potencial para melhorar a qualidade de ensino e futuro dos educandos, ainda deve passar por uma restruturação a fim de adaptar o ensino à realidade dos alunos. Nota-se ainda que, diante da estrutura do Município e sendo a Escola Estadual Francisco Andrade a única a ofertar o ensino médio à população, caso não haja uma restruturação no NEM, esses educandos serão afetados no tocante ao ingresso ao ensino superior, bem como no mundo do trabalho.
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